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Zoogeografia da Região Serrana 

de Itaqueri da Serra (SP) 

JOSÉ CARLOS GODOY CAMARGO ,., 

1. INTRODUÇÃO

O homem interferindo na natureza de maneira irracional contribui para 
a quebra do equilíbrio ecológico e, conseqüentemente, para a destruição de 

milhares de seres vivos, vegetais e animais. Se considerarmos os países subde­
senvolvidos ou em desenvolvimento, como é o caso do Brasil, vemos que os 
problemas de degradação ambiental atingem índices alarmantes. 

As conseqüências decorrentes desse procedimento tem sido desastrosas para 
o país. Quando equacionamos os problemas ambientais no Brasil, ressaltam, a
uma primeira análise, vários que atingem diretamente os seres vivos e que
são: os desmatamentos em grande escala, juntamente com as queimadas anuais,

a poluição ambiental (hídrica, do ar e do solo). a drenagem das várzeas e pân­
tanos e a caça profissional e amadora.

A flora e a fauna brasileira têm sido sistematicamente exterminada, princi­

palmente a fauna, seja pela forma indireta, através da retirada da cobertura 

vegetal natural provocando o desaparecimento dos "habitats" ou de forma direta, 

através da caça predatória (profissional e amadora). O problema se torna mais 

grave quando sabemos que poucos estudos existem à respeito da biologia, dos 

hábitos e costumes de nossos animais. Muitas espécies já se extinguiram ou 

estão em vias de extinção sem mesmo terem sido identificadas ou melhor estu­

dadas. 

É importante ressaltar que "A fauna brasileira é rica em número de espé­

cies. porém relativamente pobre em número de indivíduos. Isso embora seja 

uma de suas características primitivas, no tocante a parte quantitativa, tornou-se 

ainda mais acentuada pela depredação natural e matança sistemática das espé­

cies desde o descobrimento. Vivendo em sua grande maioria nas regiões inter­

tropicais (um grande número de espécies na faixa equatorial), a fauna mantém 
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delicado equilíbrio com os ecos�i�temas regionais. Possui características próprias, 
destacando-se entre outras o habito noturno e arborícola predominante e 
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gran e numero e espec1es, pouca capacidade associativa, pequeno porte, abrigo 
geralmente pouco elaborado e uma grande endemicidade" (Carvalho, 1977, 74). 

Outro fato a evidenciar é que há inter-relação acentuada entre a cobertura 
vegetal.' que constitui _habitats e é a base da cadeia trófica, e a fauna, pois para
cada tlpo de formaçao vegetal correspondem determinadas espécies da fauna 
adaptadas a viver sob condições geoecológicas específicas. 

. Procuramos co� este artigo dar uma contribuição aos estudos zoogeográ-
f tcos, do ponto de vista da Geografia, isto é, fazer um estudo do levantamento 
e, �a distribuição da fauna de mamíferos no espaço, suas relações com o meio
f1s1co e a interferência antrópica. Destacamos a importância da área escolhida 
em r�lação a esta temática, pois a mesma apresenta, ainda hoje, um fauna d� 
mam1feros remanescente do Estado de São Paulo. É importante fazer-se O reco­
n.heciment�, mesmo que seja de forma generalizada, para verificar quais as espé­
cies que amda podem ser encontradas nessa área, quais as que estão em vias 
de extinção e o que poderá ser feito para salvá-Ias. 

2. A BIOGEOGRAFIA

. Em função dessa problemática tem aumentado a importância da Biogeo­
grafia e da Ecologia, pois ambas têm por objetivo o estudo dos seres vivos e suas 
relações com o meio ambiente. 

Devemos ressaltar que, no Brasil, os trabalhos de fitogeografia tem sido 
desenvolvidos mais por botânicos e por biólogos do que por geógrafos. o mesmo 
acontece com a Zoogeografia, mais praticada pelos zoólogos e biólogos. Desse 
�odo a ma_ioria das publicações relativas à Biogeografia, que levam o nome de
F�togeogr:fia ou �� Zoogeogr�fia foram elaborados principalmente por botâ­
nicos, zoologos, b1ologos e ecologos, os quais, para esses assuntos, tem outra 
persp:c:iva de análise, não sendo, na maioria das vezes, trabalhos de caráter 
geograftco, q�e enfa:iz_a o aspecto espacial. A bibliografia sobre Fitogeografia 
e. Zoogeografia brastle1ra, elaborada por geógrafos, é escassa além de pouco
divulgada, faltando trabalhos biogeográficos especificamente de caráter geo­
gráfico. 

Além disso, a Zoogeografia, por sua vez, tem encontrado maiores dificulda­
des para o seu desenvolvimento tendo permanecido numa posição secundária 
quando comparada com a Fitogeografia. Problema específico desse ramo da 
ciência é a existência de maiores dificuldades para a obtencão de dados e infor­
mações relativos à fauna. Nos países desenvolvidos de latitude-s médias as pes-
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quisas são mais intensas, pois além de uma fauna mais reduzida em espec1es 
há maior interesse em preservar e proteger a fauna selvagem (Ex.: Estados Unidos 
da América do Norte e os países da Europa Ocidental). Já nos países subdesen­
volvidos ou em desenvolvimento, geralmente localizados em regiões tropicais 
como é o caso do Brasil, a fauna muito rica sempre foi relegada a um segundo 
plano, não tendo nenhuma importância no contexto cultural ou de preservação 
do país. 

No modelo econom1co adotado pelo Brasil. que se caracteriza pelo desen­
volvimento a qualquer custo, baseado na industrialização, aliado à visão imedia­
tista de nossas autoridades e administradores, a natureza tem sido a maior 
prejudicada e a menos compreendida. Há pouca conscientização das autoridades 
e da população em geral para com os problemas ligados à degradação da natu· 
reza e ao extermínio de grande número de espécies de nossa fauna. 

Existe a mentalidade, principalmente entre a população rural de nosso país, 
de que fauna é "bicho-do-mato" e "bicho" é para ser caçado e perseguido, pois 
além de representar uma fonte de alimento ou renda (carne e pele) é visto como 
inimigo (predador de animais domésticos). Esse fato é ressaltado por Carva­
lho (1977, 71) quando diz: "A fauna autóctone é o recurso natural menos 
compreendido no Brasil e o mais relegado. Como em outras partes da terra, o 
homem brasileiro parece incapaz de conviver com os animais silvestres. A fauna 
como recurso natural, apesar da Lei de Proteção à Fauna (1967). que a coloca 
como proprieddae do povo sob a supervisão do Estado, é olhad� c�mo "te1:ra 
de ninguém", não sendo respeitados os direitos mínimos dos amma1s. O mito 
de que todo bicho é para se matar ou comer ainda acha-se profundamente arrai­
gado no seio da população". 

Essa falta de conscientização a respeito da fauna tem contribuído para que 
a Zoogeografia, até hoje. não tenha despertado maior interesse entre os geógrafos 
nacionais, e, em função disso, há no Brasil uma lacuna de dados e informações 
relativos aos aspectos faunísticos do ponto de vista geográfico. 

3. REVISÃO DA BIBLIOGRAFIA

Kuhlmann (1953) deu uma visão geral da Zoogeografia, mostrando a 
importância do clima e da alimentação para a vida animal e descreveu e carac­
terizou os grandes quadros faunísticos do globo terrestre. 

Azevedo (1958) delineou as principais noções da Zoogeografia, pro­
curando conscientizar os professores secundários de que os alunos precisam ter 
um conhecimento sobre os fatos ligados à vida animal e vegetal. Evidenciou 
questões relacionadas à distribuição dos animais e sua influência na paisagem. 



mostrando que os animais sofrem a interferência do meio em que vivem , sendo 
que os elementos que tem maior importância nessa relação são: a temperatura. 
a luz, a umidade, a salinidade e outros. Segundo o autor o Homem é o principal 
responsável pela distribuição e extinção de numerosas espécies, através da des­
truição dos "habitats" e evidenciou o fato de que a vida animal está na depen­
dência direta de três elementos principais (a água, a alimentação e o ambiente 
abrigo) e que os "habitats", e em particular os terrestres, são determinados pela 
natureza da cobertura vegetal. 

Duas contribuições importantes para a caracterização geral da fauna brasi­
leira podem ser encontradas no volume treze (13) da "Enciclopédia dos Muni­
cípios Brasileiros", sendo uma de autoria de Magnanini (1964) e que versou 
sobre a fauna selvagem do Brasil e sua importância como recurso natural reno­
vável e o outro é de responsabilidade de Moojen (1964) e que tratou da 
fauna, mas com relação especificamente aos animais selvagens e sua importância 
econômica. 

As características gerais da fauna terrestre, foram descritas por Morei­
ra (1964), que abordou a temática da adaptação da mesma aos diferentes 
"habitats" da superfície do planeta, procurando dar uma visão geral dessa 
problemática. 

Vieira (1964) evidenciou o fato que os animais vivem em ambientes 
que correspondem às suas características físicas e instintivas sendo então impor­
tante conhecer com exatidão as condições da vegetação, clima, geologia e geomor­
fologia para entendermos a fauna . Ressaltou, também , que no Brasil, em função 
de sua grande extensão territorial, bem como de outras dificuldades de ordem 
técnica e material, faltam-nos dados e informações mais detalhadas sobre as 
nossas características físicas e desse modo dificulta sobremaneira a interpretação 
zoogeográfica. Dentre os aspectos físicos, o autor considerou a vegetação como 
o fator mais importante para o estudo da fauna, pois os animais dependem direta 
e indiretamente dela para satisfazerem suas necessidades alimentares pelas 
cadeias tróficas. 

Domingues (1968) abordou os principais aspectos da Zoogeografia, mos­
trando que os animais sofrem a influência dos fatores do meio (destacando a 
temperatura, a luz, a umidade, a salinidade e a ação do Homem), passando em 
seguida a analisar as principais paisagens biogeográficas brasileiras . 

"Recursos Naturais do Brasil" foi o tema do trabalho de Guerra (1969), 
no qual o autor decidou um capítulo exclusivamente para o estudo da fauna 
como recurso natural, procurando delinear os principais problemas relativos à 
fauna selvagem do Brasil. 
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Trabalhos mais específicos sobre levantame.nto ou observaç�es de, faun
�
. 

resultados de pesquisas, foram elaborados principalmente por nao geoografos, 
ou seja, zoólogos, biólogos e ecólogos. 

Barth (1957) fez um levantamento da fauna e�isten:e . no P_ar�ue Na­
cional de Itatiaia, no Estado do Rio de Janeiro e CUJO ob3etivo principal era 
·ustamente O de fazer O seu reconhecimento, baseand?-se o a;1tor em trabalhos 1 
ublicados até aquela data e em observações pe_ss.oais atraves de trabalho �e p 

Caracterizou os diversos "habitats" do I tahaia segundo os aspectos ecolo-c�mpo . 
-e· citando em seguida os representantes principais dos gruposgico-zoogeogra icos, 

dº t ·b · - as faunísticos de acordo com as condições do ambiente e . a sua 1s n mçao n 
diferentes zonas, destacando suas peculiaridades. as quais lhes permitiam viver 
nos diversos biotopos. 

Vanzoli�i (1962) elaborou contribuição voltada especificame_nte para os 
problemas faunísticos do cerrado brasileiro , mostrando a necessidad·� 

desses 
estudos bem como da proteção da fauna nativa, pois o. Homem vem :ª_PI amente 
destrui�do essa vegetação, para a implantação da agncultura, pecuana e reflo­
restamento. 

Para se ter uma idéia da fauna original do Sudeste brasileir� e m�is e�pe­
cificamente da fauna dos maciços montanhosos da Guanabara, e �r�ciso citar 
os trabalhos de Silveira (1965 e 1968), onde o autor fez a descnçao 

�
orme­

norizada das principais espécies de mamíferos aí encontra?as: Em am os os 
arti os o autor procurou, primeiramente, descrever a ocorrencia de fauna em 
rela

g 
ão aos diversos "habitats" aí existente�, ressaltando que esses traba_lhos 

fora� enriquecidos com fotografias dos animias, bem como com extensas hstas 
com o nome científico dos mesmos. 

A preocupação com o levantamento e a observação da fauna silvestre
9:4; rinci ai objetivo das pesquisas desenvolvidas por Vaz ( 1981 '. 1983 e 1 

ia prfmeira deu uma contribuição ao estudo da fauna de �am1feros d
� 

Parque 
N . 1 da Serra dos Orgãos, no Estado do Rio de Janeiro, basean o-s: em

]
ac10na 

l - d M eu N ac10na levantamentos bibliográficos, em exemplares nas co eço�s o us 
f � . d;em coletas realizadas na região, em observações pessoais e nas re erenci

:eto­mateiros e guardas florestais do referido Parque. Com o err;prego d�ssa 
dologia O autor pode fazer uma rela�ão das es

d
écies

M
d

;R����
f
:��;

81���;�;� 

observados, excetuando dessa relaçao as Or e�s 
TERA e RODENTIA, por não dispor de matenal suficiente. 

. , 
Na segunda, fez o levantamento da fauna de mamíferos da. Reserv

J
a B�ol

�
­

·c do Poco das Antas ( Município de Silva, no Estado do Rio de ane�ro , 
��s:ando-se, em relatos de antigos pioneiros, caçadores, guar�as. flore

d
stais e 

. ( b cões dos animais e os ves-fundamentalmente em observações pessoais, o serva, . . artes de tígios deixados por eles, tais como fezes, restos de amma1s, pegadas, p 
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esqueletos etc.). Com os resultados obtidos, foi elaborada uma relação preli­
minar dos mamíferos observados na Reserva, seguida de algumas considerações 
gerais sobre os mesmos. 

A Serra do Tinguá, em Nova Iguaçu, foi outra área pesquisada pelo refe­
rido autor, o qual se baseou em pesquisas de campo (a partir de 1977) e no 
reduzido material conservado no Museu Nacional. Com o emprego dessa meto­
dologia, foram identificadas 34 espécies, distribuídas em 8 Ordens e 21 Famí­
lias, concluindo que, apesar de preliminar a pesquisa demonstrou uma relativa 
riqueza quanto à fauna de mamíferos da Serra do Tinguá. 

Redford (1983) fez o levantamento dos mamíferos do Parque Nacional 
das Emas, baseando-se em observações de campo, e em informações e análise 
de vários relatórios submetidos ao IBDF por pesquisadores visitantes. A lista 
sobre os mamíferos observados do Parque foi elaborada em forma de Tabela 
e arranjada em ordem taxonômica, incluindo também o nome comum de cada 
espécie. 

Diblase Filho e Borsoi Jr. (1983), realizaram trabalho sobre o levan­
tamento de mamíferos no Parque Nacional de Itatiaia, cujo objetivo principal 
era apresentar uma lista dos mamíferos brasileiros ameaçados de extinção e que 
se encontram preservados nesse Parque. Basearam-se em referências bibliográ­
ficas, informações prestadas pelos guardas do Parque e em observações pessoais 
durante os meses de maio a setembro de 1983, ressaltando que a presente contri­
buição visava também alertar as autoridades e pesquisadores no sentido de melhor 
conhecer e proteger a mastofauna brasileira antes que esta desapareça defini­
tivamente. 

Consciente de que a falta de livros ilustrativos é um dos mais sérios impe­
dimentos ao conhecimento de nossa fauna, a Fundação Zoobotânica do Rio

Grande do Sul, através de trabalho de um de seus pesquisadores (Silva, 
1984), editou uma obra de real interesse para a Zoogeografia, com as fotografias 
dos animais, acompanhadas de informações técnico-científicas, bem como sobre 
seus "habitats" e "costumes". Das 141 espécies de mamíferos já registradas 
até o momento para o Rio Grande do Sul, 84 estão ilustradas nesse livro. 

4. MATERIAL E MÉTODOS

Baseamos nosso trabalho em pesquisa bibliográfica, onde procuramos utilizar 
os conhecimentos anteriores já desenvolvidos por outros pesquisadores, e em 
trabalho de campo. 

O trabalpo de campo em Biogeografia, ou mais precisamente em Zoogeo­
grafia, é uma etapa fundamental da pesquisa, pois muitas vezes esta é a única 
maneira de se obter dados. Estendeu-se o mesmo, por um período de três anos 
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Caneiro de 1984 a dezembro de 1986), sendo concentrado principalmente em 
dois períodos opostos, ou seja, nas épocas úmidas e nas épocas secas de cada 
no além de visitas esporádicas, em qualquer época do ano, geralmente nos 

;ins' de semana, perfazendo um total de mais de 200 dias de observações. 
Segundo os especialistas, a maioria dos animais que c�n:1�õe a fau�a brasi­

leira é de pequeno porte, tem hábitos noturnos, sendo d1fic1lmente visto. Os 
animais são muito desconfiados e arredios, fogem da �res�nça do homem, quando 
ouvem O menor barulho ou ruido estranho. Em funçao disso o estudo e a obser­
vação de animais silvestres é uma tarefa das mais difíceis. 

Por outro lado, existem várias técnicas para se fazer �sse tipo �e estudo, 
embora todas difíceis de serem postas em prática, pois ale1:1 de mmto, traba­
lhosas, geralmente exigem equipes multidisciplinares, necessitando tambem da 
ajuda de peões e mateiros para se fazer o trabalho braçal. � es�olha de uma 
determinada técnica de levantamento depende tam?ém da fmalidade da pe:-. d te po disponível e da disponibilidade de mfra-estrutura, pessoal aux1-qmsa, o m 

1 f dificuldades liar e materiais necessários. No nosso caso ressa. tamos que �vemos 
pois fizemos a maior parte desse trabalho praticamente sozmho. 

Utilizamos as seguintes técnicas para poder fazer o levantamento preli­
minar da fauna de mamíferos da área em questão: 

a) Observações sistemáticas dos animais através de trilhas previamente esta­

belecidas: foram feitas caminhadas periódicas nas áreas de . �ata, geralm�n:e na
parte da manhã e a tarde e em diferentes épocas do ano. Utt�1zarnos um bmocul? 
P. · 8x30 marca D.F. Vasconcelos e os locais percorridos foram os ca�1-wne1to , 

d "e " em de rios nhos e picadas que descem as encostas do front a uesta , marg 
e lagoas; 

b) Observação da presença do animal por vias indiretas: Como é 1:1uito 
difícil observar os animais (em função de suas cara:t�rísticas _ já descritas), 
pode-se inferir a sua presença, pela observação de vest1g1os :elac1onados co�o 
O animal, tais como pegadas, fezes, partes de esqueleto, car:e1ros etc., �sse tlpo 
de levantamento exige que O pesquisador tenha um conhec1men.to �ratlco pa�a 
poder reconhecer e ide�tificar as pegadas, bem como saber quais sa·

�
· os locais

mais propícios para se fazer e_ssas obser:ações. E� ?oss� caso uh tzamos as 
trilhas e caminhos descritos acima e locais caractenst1cos, 

c) Técnicas de atração: em locais propícios fizemos "cevas" (util�zand��
s
i:de milho e frutas, tais como manga, abacate e banana), procurando assim at 

os animais para poder fazer observações; 
d) Relato de pessoas: conversamos com moradores loc�is, escolhe�do prin­

cipalmente os caçadores, pescadores e mateiros, e na m:d1da do �os��el P:�
curamos acompanhá-los em suas andanças pelas matas e �i�s, tanto � i_a co

aisde noite, afim de levantar informações sobre as espec1es de amma1s m 
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freq�e.ntes _aí e��ontrados, bem como quais as mais procuradas pelos caçadores
(espec1es cmegettcas). 

�om ess�s técnicas empregadas, conseguimos levantar principalmente os 

�ª�.t!er�s mais _com�mente encontrados nessa área. O levantamento indicou a 
ftequencia e a d1vers1dade das espécies presentes, não se podendo avaliar entre­
tanto, o. tamanho das populações. Para descrever e caracterizar as espécie; levan­
tadas, basea�o-nos em nosso conhecimento e nos trabalhos de Jhering (1946 
e 1968) e Silva (1984). 

5. A ÁREA DE ESTUDO

A ��e� escol�ida é uma porção do front da "Cuesta" arenítico-basáltica 
no Mumctp10 de Ittrapina, Distrito de Itaqueri da Serra, aproximadamente entr; 
as coordenadas 22º 19' e 22º 25' de latitude Sul e 47º 48' e 47° 56' de longi­
tude Oeste. (fig. 1). 
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Fig. 1 - Localização esquemática da área escolhida em relação ao 
Estado de São Paulo . 

Localiza-se a sudeste da cidade de Itirapina, onde aparecem os capões de 
Mata Natural de Encosta, que ocorrem nas áreas escarpadas do front da "Cuesta". 
Essas áreas topograficamente mais elevadas, recebem o nome local de "Serras", 
destacando-se na região central do Estado de São Paulo, as Serras de Itaqueri, 
de São Pedro, Brotas e Botucatu. Sua origem está ligada aos derrames de basalto 
intercalados com camadas de arenito silicificado que capeiam as camadas sedi­
mentares e, em função da erosão diferencial, aliada a fenômenos de tectonismo, 
formam superfícies irregulares, com frentes escarpadas e apresentando declivi­
dades por volta de 20 % a 40 % . A altimetria das escarpas da "Cu esta'' está 
por volta de 900 m a 1.000 m, apresentando um desnível médio por volta de 
200 m em relação à Depressão Periférica. 

As escarpas do front da "Cuesta" são festonadas em função da ação erosiva 
de pequenos rios que, nascendo nas partes elevadas, descem em direção à De­
pressão provocando o ravinamento das escarpas. Em função da erosão dife­
rencial, os rios, ao encontrarem camadas de rochas mais resistentes (basalto), 
formam cascatas e cachoeiras. Essas reentrâncias ou festonamentos no front da 
"Cuesta" recebem nomes locais e são comum ente conhecidas por "grotões'', 
"guaritas" ou "furnas", e que em grande parte, conservam ainda a vegetação 
natural. 

Em função dessas características a área é muito interessante para o desen­
volvimento de estudos biogeográficos, pois conservam ainda hoje em suas bordas 
e nos corredores afunilados, com paredões abruptos de ambos os lados, associado 
à existência de pequenos rios e riacq.os que propiciam abundância em água nos 
fundos dos valores, capões de mata densa, onde se concentra a maioria dos 
animais selvagens ainda existentes. (fig. 2). 

A importância ecológica dessas "furnas" reside no fato de terem servido 
como locais de refúgio para os animais selvagens, que aí encontram abrigo e 
proteção. Por este motivo toda área foi transformada em Ârea de Proteção 
Ambiental (" Ârea de Proteção Ambiental da Região de Corumbataí", criada 
pelo Decreto Estadual n.º 20.960, Lei Federal n.º 6.930/81. durante o Governo 
André Franco Montoro). 

6. RESULTADOS OBTIDOS E DISCUSSÕES

Através da metodologia empregada pudemos identificar as espécies de mamí­
feros que ainda podem ser encontrados nessa área e que estão relacionados .,na 
tabela 1. Ressaltamos que o critério adotado para a presente relação prende-se 
somente a dados confirmados, pois não é de nosso interesse fazer menção às 
espécies que nãr ' · ·qm sido levantadas. 
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NOME CIEN1'1FICO NOME COMUM 

MARSUPIALIA 

Didclphidae 
Didclphis aurita Gambá 

PRIMATES 

Cebidae 
Cebus apella Macaco-prego 

Callithrichidae 
Callicebus nigrifons Saá 

EDENTADA 
Dasypodidac Tatús 

CARNIVORA 
Canidae 

Cerdocyonu thous Cachorro-do-mato 

Procyonidac 
Procyon cancrivorus Mão-pelada 
Nasua nasua Coa ti 

Mustelidae 
Eira barbara Irara 
Lutra plantemis Lontra 

Felidae 
Felis wicdii Gato-do-mato 
felis pardalis Jaguatirica 

ARTIODACTYLA 

Tayassuidae 
Tayassu tacaju Cateto 

Cervidae 
Mazama gouazoubira Veado-virá ou 

catingueiro 

RODENTIA 

Dasyproctidac 
Agouti paca Paca 
Dasyprocta aguti Cutia 

Ercthizontidae 
Coendou villosus Ouriço-cacheiro 

Caviidae 
Cavia aperea Preá 
LAGOMORPHA 

Leporidae 
Sylvilagus brasiliensis Coelho brasileiro 
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é comumente encontrado nas casas rurais, nos ranchos e nos galinheiros. Tem 
hábitos noturnos e crepusculares. Alimenta-se de frutos, vermes e larvas, sendo 
onívoro. Ataca freqüentemente os galinheiros e é conhecido por seu instinto 
sanguinário, e em função dessa prática é considerado nocivo e sempre que desco­
berto é eliminado. B uma espécie muito comum na área e é popularmente conhe­
cido como "raposa", apesar de ser completamente diferente da raposa verdadeira. 
a qual não existe em nosso país. 

Macaco-prego (Cebus apella) - mede 80 cm a 86 cm do focinho à cauda, 
pesando de 2,0 a 4,0 Kg, apresentando uma coloração escura e é caracterizado 
por um topete na cabeça. Os macacos são animais da mata, vivendo na copa 
das grandes árvores, onde são vistos sempre se movimentando, pois são muito 
irriquietos. São de hábitos diurnos, andando sempre em bandos de vários animais, 
alimentando-se de folhas, frutos, ovos de pássaros, insetos, aranhas, larvas etc. 
São muito comuns na área, vivendo sempre nas matas dos grotões e das furnas. 

Saá (Callicebus nigrifons) - espécie de macaco pouco menor do que a 
anterior, sendo de hábitos diurnos, andando sempre em bandos, fazendo grande 
gritarias nas matas, emitindo um som alto e forte, apesar do seu pequeno tama­
nho. Habitam as copas das árvores alimentando-se de folhas, frutos, larvas, 
vermes etc. São comuns na área, anunciando sua presença com barulhos e gritos 
característicos. 

Tatus (família Dasypodidae) - são também conhecidos por desdentados, 
possuindo como proteção do corpo uma forte carapaça. Possuem hábitos notur­
nos, passando o dia nos buracos e tocas por eles mesmo construidos, saindo à 
noite à procura de invertebrados terrestres, pequenos vertebrados, vegetais, raízes 
e frutos caídos. Costumam também remexer e escavar buracos nos formigueiros 
e cupinzeiros, pois apreciam muito esses insetos. São muito comuns na área, 
e as espécies mais facilmente aí encontradas são denominadas popularmente 
por tatu-galinha, tatu-peva e tatu-bola. São muito procurados e caçados em função 
de sua carne que é considerada "saborosa", sendo portanto uma caça de sub-exis­
tência na área. 

Cachorro-do-mato (Cerdocyon thous) - mede aproximadamente 1.0 m a 
1, 12 m (da cabeça à cauda), pesando cerca de 5 Kg e apresentando uma cor 
pardo-acinzentada ou cinzento-amarelada. Tem hábitos noturno, vivendo de pre­
ferência nas matas, alimentando-se de pequenos mamíferos, aves e qualquer 
animal menor que possa ser apanhado, desde anfíbios até lagartos. São muito 
freqüentes na área e são considerados nocivos, pois atacam os galinheiros, à 
proc1;1ra de aves domésticas e portanto são perseguidos e caçados. 

Mão-pelada (Procyon cancrivorus) - mede aproximadamente 90,0 cm a 
1, 1 0 m, da cabeça à cauda e pesa cerca de 7 a 8 Kg, apresentando uma colo­
ração cinza-escuro, com tons amarelados e com urna máscara preta no rosto. 
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através da qual é facilmente identificado. Tem hábitos noturnos e mora nas 
matas, mas sempre próximo aos cursos d'água, banhados e lagoas, ficando escon­
dido durante o dia em ocos de árvores, tocas ou sob as raízes das grandes árvo­
res. Apresenta um regime alimentar variado, dando preferência a peixes e 
oranismos aquáticos. Essa espécie é muito comum na área e o seu rastro é 
freqüentemente visto junto aos córregos, rios e nas margens do tanques e açudes, 
aonde vai, à noite, à procura de peixes e aves domésticas, sendo portanto consi­
derada nociva. 

Coati (Nasua nasua) - seu tamanho varia de 73 cm a 1,36 m (da cabeça 
à ponta da caude), apresentando uma cor que varia de cinza-escuro a marrom 
avermelhado, sendo mais amarelado no peito e no abdomen. Os coatis vivem 
nas matas, geralmente nas árvores mais altas, andando sempre em grupos de 
vários indivíduos. Tem hábitos diurnos, alimentando-se de pássaros, ovos, 
sementes, insetos e frutos. Andam também no solo fuçando-o com o seu nariz 
comprido à procura de vermes. e larvas. São abundantes na área, morando nas 
matas dos grotões e furnas e na época das plantas atacam as roças de milho, 
fazendo grandes estragos e portanto são considerados nocivos e são constante­
mente perseguidos pois sua carne também é muito apreciada. 

Irara (Eira barbara) - é um carnívoro que tem um corpo comprido, pernas 
curtas e cauda peluda e longa, medindo cerca de 1 00 cm da cabeça à cauda, 
pesando por volta de 5 Kg e apresentando uma cor geralmente pardacenta. f. 
de hábito noturno e crespular, vivendo sempre nas matas, andando tanto no 
solo como nas árvores, pois é um exímio trepador. Anda sempre solitária ou 
em casal, alimentando-se de pássaros, ovos e pequenos mamíferos. Gosta muito 
de "mel-de-pau". Ataca também os galinheiros e é conhecida por seu hábito 
sanguinário sendo então considerada nociva e é sempre perseguida. B uma espé­
cie muito comum na área e através de relatos dos moradores pudemos observar 
que tem aumentado ultimamente o número desses animais. 

Lontra (Lutra platensis) - tem um corpo comprido medindo de 1,0 m a 
1,20 m, apresentando coloração marrom pardacento e possui cauda achatada 
o que facilita muito a sua locomoção dentro d'água. f. de hábito noturno, vivendo
nos rios e riachos no fundo das matas e durante o dia fica escondida em tocas
e buracos nos barrancos dos rios. Alimenta-se de peixes, moluscos, crustáceos
e aves aquáticas. A lontra não é comum na área em função dos grandes desma­
tamentos e por ter sido muito perseguida e caçada em épocas passadas. Aparece
esporadicamente e ultimamente alguns exemplares tem sido observados nadando
nos tanques e açudes dos sitiantes e moradores, aonde vai, geralmente à noite,
à procura de peixes e aves domésticas e portanto é considerada nociva e é perse­
guida e caçada.

Gato-do-mato (Felis wiedii) - mede de 78 a 91 cm de comprimento e 
pesa cerca de 3 Kg. B de hábito noturno, morando nas matas das furnas e anda 
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tanto no solo como nas árvores, pois é um exímio trepador. Alimenta-se de ratos 
e aves de pequeno e médio porte, repousando durante o dia em ocos de pau 
ou nas ramagens das árvores. Dificilmente são vistos e aproximam-se das casas 
rurais para caçar aves domésticas sendo também considerado nocivo. 

Jaguatirica (Felis parda/is) - é um felino muito bonito medindo 1,0 m a 
1,30 m de comprimento e pesando cerca de 7 a 15 Kg. Tem uma coloração 
amarelada com manchas pretas grandes e de forma variada. Vive nas matas 
mais densas e fechadas, andando tanto no solo como nas árvores, pois tem 
também grande facilidade para trepar nas mesmas, tanto para caçar aves como 
para esconder-se. f. de hábito noturno, alimentando-se de pequenos animais. 
aves, ovos e répteis, tendo um amplo espectro alimentar. Dificilmente pode ser 
observada pois é muito arisca sendo rara na área e está em extinção, pois é 
perseguida pela beleza de sua pele. 

Cateto (Tayassu tacaju) - mede aproximadamente 90 cm de comprimento 
e cerca de 20 Kg, com uma coloração marrom escuro e apresenta um colar 
branco-amarelado na altura do pescoço. Habitam as matas mais fechadas e densas 
das furnas e dos grotões, que apesar de serem locais íngremes, empedreirados 
e de difícil acesso, esses animais aí se locomovem com facilidade e rapidez. 
Andam em pequenos grupos apresentando hábitos crepusculares, alimentando-se 
de raízes, folhas tenras, talos e frutos caidos. Removem o solo da mata por 
onde passam deixando marcas características e inconfundíveis. São muito raros 
na área e estão em extinção. 

Veado Virá ou Catingueiro (Mazama gouzoubira) - mede aproximada­
mente 1,0 a 1,40 m e pesa cerca de 17 a 23 Kg. Sua cor é marrom acinzentada 
sendo a cauda branca no lado inferior. Habitam as áreas de mata, mas preferem 
os locais limpos e abertos (sem vegetação arbórea) onde pastam, principalmente 
à noite .Alimentam-se de capim, plantas jovens e frutinhos. B um animal muito 
ágil, desenvolvendo boa velocidade, sendo considerada uma espécie cinegética 
muito procurada pelos caçadores. Como antigamente existia grande número de 
caçadores de veados na área, essa espécie, aí, quase chegou a extinção. Atual­
mente com a diminuição dessa prática e em função de uma maior fiscalização 
já não são mais ferozmente perseguidos como antigamente e portanto pudemos 
observar que está aumentando a quantidade desses animais na área, sendo 
freqüentemente observados pelos moradores locais, pastando tranqüilamente 
com o gado. 

Paca (Agouti paca) - é um roedor que mede cerca de 70 cm de compri­
mento e pesa cerca de 10 Kg, apresent· ' um corpo longo e robusto, com 
listas longitudinais brancas. São anim:' · J hábitos noturnos, de vida solitária 
e tímidos, vivendo sempre escondidos r ,rtanto dificilmente são vistos. Habitam 
as matas, próximo dos rios e ricahos, morando em tocas de pedras (muito comum 
na área) com várias saídas para a superfície. Alimentam-se de vegetais diversos, 
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frutas, casca de árvores, gostando muito de milho, que vão procurar nas roças. 
Andam sempre em trilhas bem demarcadas e que são denominadas de "carrei­
ros". São muito perseguidas pelos caçadores em função de sua carne e em 
razão disso foram muito perseguidas pelos caçadores em épocas passadas e 
quase extintas na área. Atualmente tem aumentado novamente a população desses 
animáis, em função da proibição da caça. nessa área. 

Cutia (Dasyprocta aguti) - roedor que mede aproximadamente 50 cm de 
comprimento, tendo um corpo delgado e fino, sendo as extremidades poste­
riores bem mais longas que as anteriores. Apresenta uma cor marrom-averme­
lhada e habita as matas, andando somente à noite, sendo muito arisca e descon­
fiada. Esconde-se em tocas de pedras, sob as raízes das árvores, buracos de tatu 
e em ocos de pau. Alimenta-se de frutas, sementes, raízes e tubérculos. °É rara 
na área, sendo também perseguida pelos caçadores. 

Ouriço-cacheiro (Coendou villosus) - é um animal de tamanho médio, 
medindo de 67 a 75 cm e com cerca de 1,5 a 2 Kg de peso. B popularmente 
denominado de porco-espinho, pois seu corpo é recoberto por espinhos, apresen­
tando uma cor cinza-amarelada. Moram nas bordas das matas, sendo arborí­
colas, andando nos galhos com letidão, segurança e habilidade, geralmente à 
noite ou ao amanhecer. Alimentam-se de frutos e folhas, apreciando muito o 
milho verde e na época das roças fazem grandes estragos, sendo considerado 
nocivos e sempre que descobertos são eliminados. São muito comuns na área 
e na época das roças podem ser facilmente encontrados. 

Preá (Cavia aperea) - pequeno roedor medindo de 16 a 30 cm e com 
cerca de 250 a 750 gr. de peso. Sua coloração é acinzentada, sendo as partes 
inferiores de cor branca-amarelada. Vive na borda das matas e em qualquer 
tipo de vegetação baixa e fechada, como capinzais, capoeiras etc., gostando 
muito das baixadas úmidas e beira de brejos. Alimenta-se de capim tenro, sendo 
tímido e fugidio. É muito comum na área e tem grande importância na cadeia 
alimentar, pois é a base da alimentação dos carnívoros. 

Coelho brasileiro (Sylvilagus brasiliensis) - é comumente conhecido por 
"lebre", tendo uma coloração pardo amarelada, vivendo nas bordas das matas, 
das capoeiras e junto às roças abandonadas. B muito assustadiça e alimenta-se 
de talos, brotos e cascas de certos vegetais e tem hábito noturno. B muito comum 
na área e nas noites escuras e sem lua, gosta de andar pelas estradas e caminhos. 

Após a análise de cada espécie em separado e com base nas informações 
por nós levantadas, fizemos a distribuição vertical das mesmas, isto é, a distri· 
buição dos indivíduos das diversas espécies encontradas, uns em relação aos 
outros, no plano vertical. (fig. 3). 

O chão florestal é o andar mais explorado pelas espécies. Caracteriza-se 
por ser um ambiente sombrio, úmido, com o ar parado ou sujeito a leves brisas, 
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32 
28 
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[ 
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Copos ( andor orbÓrao • emero•nte) Macaco - prevo 

Sub - bosque ou porção interior 
da moto t romavena ) 

D Solo ou chão florntal 

Coatis 

[ 
Ouriço - cocheiro 
Goto - do - moto 
Joguatirico 
Gombá 

[ Totus 
Cachorro - do - mato 

Lontra 

Cateto 
Veado 
Cutio 

Foco '"'"' 
Preô 
Coelho 
Mão - Pelado 

Fig.3 - Distribuição vertical esquemática da fauna de mamíferos existentes 
atualm ente na área serrana de ltaqueri da Serra ( SP). 

solo recoberto por uma camada de folhas e galhos, presença de troncos caidos 
ou em decomposição, entrecortado pelas raízes das grandes árvores, os quais 
g�ralmente apr�s�ntam fendas e ocos, que servem de abrigo e refúgio para grande 
numero de espec1es. Também, nessa área, os paredões rochosos, com blocos de 
pedras, for�am grutas e buracos que vão servir de esconderijos para as espécies. 
As pacas sao os roedores que mais se utilizam dessas tocas de pedras. 

Lo?� em segui�a vem o sub-bosque ou porção inferior da mata, que é O 

�ndar tlp1co �o �unço-cacheiro, gato-do-mato, jaguatirica e o gambá. Esse andar 
e formado prmc1palmente pelos troncos das árvores, galhos, cipós e ramagens, 
qu�. servem ,de suporte para esses animais que aí se locomovem com grande
ag1hdade e e onde encontram também abrigo e proteção. 

Por último, temos a copa das árvores, que é o andar explorado principal­
men�e pelos macacos (macaco-prego e saá), mas também é o local preferido pelos 
coatts. A copa das árvores é uma área mais aberta. com maior luminosidade e 
com ventos mais fortes e refrescantes. É nesse andar que desabrocham as flores 
bem como é grande a quantidade de insetos que aí habitam, tais como besouros, 
percevejos, cigarras, borboletas, vespas, grilos, bicho-de-pau, formigas etc.: 
formando uma cadeia trófica das mais complexas. 

A distribuição hori�onta,L das es�é ,;s diz respeito à área ou ao espaço
ocupado pelas mesmas, isto e, os locai� onde elas podem ser mais comumente 
encontradas. A fig. 4 mostra o corte típico de uma "furna", com as manchas 
de Mata Natural de Encosta. Analisando a figura podemos observar que a 
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11 

mostrando o dis tribuição horizontal esquemático do fauna 
de mamiferos oi encontrado 

Lontra. a Paca e o Mão-pelada distribuem-se pela área, sempre prox1mos aos 
rios e riachos, pois esse é o seu habitat preferido. Esses rios e riachos que descem 
a Serra, são rápidos, encachoeirados, com blocos de pedras em seu leito, forman­
do buracos ou tocas, onde a fauna aquática dispõe de lugar para abrigo e refúgio. 
Junto aos rios sempre aparece uma pequena e estreita mata galeria, formada 
por elementos arbóreos-arbustivos baixos, intrincados e fechados, com cipós e 
ramagens, e que também servem de abrigo para essa fauna. Mas elas podem 
também ser encontradas nas áreas da encosta da Serra pois é aí que se loca­
lizam as únicas áreas de mata. É nesse local que se encontra também distribuída 
a maior parte das espécies levantadas, pois esse é o ambiente típico e caracte­
rístico dessas áreas serranas, que é a área de mata propriamente dita, com 
todas as características já mencionadas anteriormente para o chão florestal. 

Por último vemos que os veados, apesar de viverem na mata, andam muito, 
sendo mais facilmente encontrados nas partes mais altas e secas, com vege­
tação arbustiva ou de capoteira, pois é nesses locais que encontram abundância 
em capins e gramíneas para a sua alimentação, pois são áreas de contato 
mata-campo. 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

As áreas de "Cuesta" eram recobertas por uma vegetação exuberante,
heterogênea, rica em espécies, estratificada em andares distintos, formando um 
ambiente sombrio e de pouca luz no seu interior, com um microclima especí­
fico e que abrigava uma fauna rica e variada. 

No nosso caso, vemos que a área em questão, foi colonizada desde o século 
passado e teve a sua maior atividade econômica. baseada na cultura cafeeira 
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e desse modo a Vila de l taqueri da  Serra, as fazendas e os sítios, até a pouco 
tempo (por volta de uns trinta anos) . eram ainda bastante povoadas (grande 
número de trabalhadores rurais e colonos) .  Com a crise da lavoura cafeeira 
houve o êxodo rural , sendo que, atualmente , quase não existe mais moradores 
nesses sítios e fazendas. Mas esse tipo de ocupação causou grande interferência 
no meio�ambiente, pois a l avoura de café sempre ia exigindo novas terras e 
as matas foram sendo derrubadas, ficando apenas as que se encontravam nas 
partes mais íngremes e de difícil acesso (front da "Cuesta " ) .  

A fauna foi quase que completamente exterminada, em função d a  retirada 
da cobertura vegetal arbórea e da caça indiscriminada, que era praticada por 
quase todos os habitantes da zona rural . Atualmente, há o predomínio das pas­
tagens e das culturas anuais, pois, com a crise do café , houve aumento sensível 
da pecuária leiteira na região e que passou a ser a base da economia local .  
Ressaltamos também que a cultura canavieira ven1 penetrando pe]o sul da á rea 
e vai transformando as pastagens, as  capoeiras e os pequenos capões de ma tas 
em grande canaviais. 

De modo resumido, podemos d i zer ,  que as at iv idades an trópícas mai s  preju­
diciai s para a fauna l ocal ,  atual.mente . são as seguintes : 

a) A derrubada constante das últimas matas ainda existentes e que vão
diminuindo cada vez mais o espaço para a sobrevivência e a procriação dos 
animais que a inda vivem nessa área ; 

b) A caça esportiva, que é praticada o ano todo, apesar da  proibição tempo­
rária, e de ter diminuj do em muito o número de caçadores , se comparado há 
alguns anos, sendo os veados e as pacas as espécies cinegéticas mais procuradas : 

e) A caça sistemática de animais que reforçam a dieta alimentar das popu­
lações rurais mais humildes, sendo os tatus e os coatís as espécies mais pro­
curadas ; 

d) a el iminação dos animais considerados " nocivos " ,  que são vistos como
causadores de prejuízos para os proprietários rurais, pois atacam as aves domés­
ticas ou causam danos às lavouras ; 

e) As queimadas que são praticadas todos os anos na época da seca, para
a limpeza do terreno e renovação das pastagens . Acontece que todos os anos 
essas queünadas acabam entrando nas á reas de mata, provocando incêndios . 
causando a destruição desses ambientes e matando animais e aves que não con­
seguem fugir a tempo; 

f) Atualmente, a cultura canav1e1ra vem. penetrando pelo sul da área e
transformando as pastagens, as capoeiras e pequenos capões de matas em grandes 
canaviais . A conseqüência dessa prática é que a poluição, através de defensivos 
agrícolas, já começou a causar a morte de peixes nos açudes e nos rios que 
atravessam os canaviais. Por outro lado, os canaviai s são também queimados na 
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época do corte, o que provoca a degradação do meio:�m�iente e a morte _de 
pequenos animais, répteis e aves, acelerando o deseqmhbno dessas populaçocs 
já em vias de extinção. 

Finalizando podemos afirmar, com base nessa pesquisa, que as áreas ser, ,. 
nas ou de relevo movimentado, com vegetação de Matas Naturais, são de gran ::::0 
importância ecológica, pois servem ainda . hoje de abrigo e �efú�io para a fauna 
silvestre , apresentando variedade de habitats e, portanto, sao areas gue de:'em 
ser preservadas, pois são as últimas reservas, �m nosso. E�tado, que ainda 
possuem condições de abrigar uma fauna já em vias de ext1nçao. 
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RESUMO 

Este trabalho tem como objetivo dar uma contribuição à Zoogeografia, tema este pouco 
desenvolvido pelos geógrafos nacionais. Foi escolhida a região serrana de Itaqueri da 
Serra (SP) que, ainda hoje, apresenta uma fauna de mamíferos remanescentes do nosso 
Estado, pois funciona como local de refúgio para os animais selvagens, que aí encontram 
abrigo e proteção. Através da análise bibliográfica e trabalho de campo foram levantadas 
as espécies de mamíferos que ainda podem ser encontradas nessa área. Analisou-se sua 
distribuição espacial, seguidas de informações à respeito de seus costumes, habitats prefe­
ridos, interesse (espécies cinegéticas) e situação na área quanto à interferência antrópica. 

Palavras chave: Zoogeografia, fauna, mamíferos, habitat, interferência antrópica. 

ABSTRACT - Zoogeography o/ the Cuestra Region of /taqueri da Serra (SP). 
This work has as its purpose to give a contribution to the Zoogeography, a subject which 
has been little developed by the brazilian geographers. The mountainous region of Ita­
queri da Serra (SP). which even today, presents a remaining marnmalian fauna of the 
State of São Paulo, because it works as a local refuge for the wild animais which find 
shelter and protection there. Through bibliographical analysis and field work, the mamma­
lian especies which can still be found in that area have been surveyed. Their spatial 
distribution, followed by information concerning their habitats, preferred habitat, interest 
(cinegetic species) and situation in the area have been studied as for the anthropic inter­
ference. 

Key words: Zoogeography, fauna, mammalian, habitat. anthropic interference. 
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Entre os dias 19 e 22 de fevereiro de 1988 a área urbana do Rio de 
Janeiro foi castigada por 384 mm de chuva, metade das quais (192 mm) preci­
pitadas só na noite de 19 para 20. Em anos non�ais o mês �e fever�i�� não 
registra mais que 140 mm ao longo de seus 28 dias, o que da uma ideia da 
forca e torrencialmente do fenômeno de 1988. As consequências dessa catás­
trofe meteorológica foram trágicas: encostas desmatadas e de subsolo mal conso­
lidado deslizaram com violência provocando destruições e mortes numa escala 
avassaladora. Casas e edifícios desabaram, logradouros públicos ficaram submer­
sos por espessas camadas de lama e pedra, deixando um saldo de 277 mortos, 
735 feridos e mais de 12.000 desabrigados. 

Um desastre de tal magnitude recolocou, mais uma vez, a questão do uso 
inadequado do ambiente, especialmente o tropical, onde a falta de sintonia entre 
a ação antrópica e as leis da natureza têm sido a regra. 

A civilizacão urbano-industrial, oriunda e desenvolvida longe dos trópicos, 
para cá se tran,sferiu e se implantou sem a necessária ada?�ação às características 
específicas das baixas latitudes. A tarefa de ocupar e uhhzar o espaço terre�tre 
de forma adequada constitui um desafio que o homem nem sempre tem sabido 
enfrentar com acerto, particularmente nas áreas tropicais onde a grande concen­
tração de energia solar torna os processos naturais mais agressivos e incontro­
láveis. 

E não são apenas as grandes áreas urbanas que exibem essa desarmonia 
entre o homem e a natureza. Vastas extensões de territórios recém ocupados, 
porém submetidos a intensos processos de desmatamentos e queimadas para a 
prática da agricultura, somadas às ativid_ades min�radoras _ em grande escala, 
acabam por se degradar de forma generahzada abrmdo cammho para o empo­
brecimento biológico e a desertificação. 

A ESPECIFTClDADE DO AMBIENTE TROPICAL 

As regiões situadas entre os trópicos têm, do ponto de vista astronômico, 
limites rígidos, estabelecidos pelas latitudes de 23927'33", ao norte e ao sul 
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